
MOBRAL aumenta número de tlasses 

para diminuir número de analfabetos 

A Comissão Munici- 
pal do MOBRAL, Mo- 
vimento Brasileiro de 
Alfabetização, que em 
Campinas nasceu de um 
movimento inicial cha- 
mado de Campanha de 
Alfabetização em Mas- 
sa, que deveria ser exe- 

cutado pelo próprio Mu- 
nicípio em 1969, está 
atualmente com ativida- 
des das mais intensas, 
visando conseguir um 
objetivo básico; aumen- 
tar o numero de salas 
e classes, para diminuir 

Mercadologia de Produtos terá 

Seminário em Campinas dia 5 

No próximo dia 5 de feve- 
reiro terá inicio no Instituto 
de Tecnologia de Alimentos 
— ITAL, em Campinas, o 3.o 
Seminário sobre Mercadolo- 
gia, promovido por aquele ôr- 
gáo versando sobre Mercado- 
logia de Produtos Alimenta- 
res Processados, dando enfase 
ao desenvolvimento de novos 
produtos e o mercado de ex- 
portação 

O Seminário destina-se a 
técnicos de órgãos governa- 
mentais relacionados com o 
assunto e o pessoal de geren- 
cia (marketing, vendas, expor- 
tação), da industria. 

As reuniões serão conduzi- 

das por membros da equipe 
de Mercadologia do ITAL e 
por conferencistas convidados 
de órgãos oficiais e de firmas 
particulares. 

Os temas principais serão: 
Planejamento da Comerciali- 
zação, Novos Produtos, Co- 
mercialização para Exporta- 
ção, Desenvolvimento de Pro- 
dutos 

Os interessados deverão ins- 
crever-se por carta (Caixa 
Postei 139), ou telegrama 
(ITAL-Campinas), ou no pro- 
pno local à Av Brasil S/N, 
Campinas pagando a taxa de 
inscrição no valor de Crt.... 
300,00. 

Mau tempo paralisa em Bauru 

Campeonato de Planadores 

BAURU, 26 (AE) — O mau tempo e as chuvas fracas 
que caíram sobre Bauru, nesta semana, obrigou a para- 
Usação do 15.0 Campeonato Brasileiro de Planadores 
que a cidade está sediando desde o dia 10. Não foi pos- 
sível a realização de várias provas e hoje com uma pe- 
Cfjena melhoria do tempo os planadores conseguiram 
voar e a maior parte desceu no meio do percurso. 

Na lavoura e setor de comunicações não houve es- 
tragos ou prejuízos. Na cidade, as enxurradas trouxeram 
entulhos para as ruas centrais e nos bairros da periferia 
o transito ficou um pouco difícil devido a lama e peque- 
nas valetas. Não houve nenhuma enchente e nem cor- 
tes de energia. 

Na região de TUpa as chuvas foram consideradas 
boas para a lavoura, apesar dos pequenos prejuízos que 
causaram para o amendoim, que está sendo colhido. 

Coluna do Povo 
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"AS FALHAS DO D.A.E." 
Escrevem-nos; "às 16 horas do dia 23-1-73, mi- 

nha filha estava ausente de sua residência, à rua Vi- 
cente Galhardi n.o 7, e quando este chegou, encontrou 
as torneiras "secas". Cortaram-lhe a água. e quem foi? 
os "responsáveis" pelo D.A.E., irresponsáveis pela sua 
maneira de agir contra o proximo. Fui a PrelEtttira 
reclamar o erro e mostrei a êles o canhoto de paga- 
mento, quitado no dia 11 proximo passado no guiche 
do D.A.E., máquina registradora 262. O "irresponsável" 
teve a coragem de dizer-me que a culpa não era déle, 
e sim do banco que recebeu, e não comunicou ao D.A.E. 
Afinal, ligaram a água mas deixaram o cano sem aperto 
jorrando a mesma em abundância. Precisei voltar a fa- 
lar com o "irresponsável". Este disse-me que mandaria 
arrumar o que estragaram dentro de dez minutos. En- 
tretanto assim passou a noite toda sem que fossem efe- 
tuados os reparos e a água continuou sendo desperdi- 
çada. Sendo que na próxima conta que a dona de casa 
receber terá certamento que pagar o acréscimo em 
virtude da falha do "irresponsável". 

AGRADECIMENTOS A 
MATERNIDADE DE CAMPINAS 

Eduardo Ribeiro Júnior traz a público agradeci- 
mento a equipe médica da Maternidade de Campinas 
que na manhã de ontem, por volta das 9.40 horas deu 
o maior de seus esforços para o atendimento do caso 
de sua esoôsa parturiente do quarto 517 

Encontrava-se esta com extremas dificuldades pa- 
ra um parto normal devido a criança encontrar-se em 
"Tébico" 

Entretanto após horas de intenso trabalho conse- 
guiu esta equipe liderada pelo Dr. Gilberto A. Zenha 
assessorado pelos médicos Antonio Carlos Menegazzo, 
Artur Canguçu de Almeida, Antonio Luiz Oliveira 
Buck. José Eduardo Martins. Marcos Pavani. Armando 
Sanchez, e Amaury Sanches e mais dedicadas enfermei- 
ras e parteiras militantes naquela casa. salvar a vida 
da mãe e da crianca. 

MORADORES RECLAMAM 
CONTRA ATRASO DE ÔNIBUS 

Moradores do bairro Novo Campos Elísos. recla- 
mam contra o diário atraso dos ônibus da CCTC que 
servem àquela localidade, principalmente no período 
da manhã- das 6.10 às 6,50. 

Com isto está causando problemas como atraso 
de serviço por parte das pessoas lá residentes que se 
veem obrigadas na última hora utilizar-se de carros 
de praça, ocasionando-Ihes assim ônus não previstos. 

Entretanto nem todos tem a condição de utilizar- 
se dos mesmos, perdendo assim dias inteiros de ser- 
viço. O caso exige providencias urgentes. 

TERRENOS BALDIOS 
SÃO FOCOS DE ESCORPIÕES 

Escrevem-nos: 
"Moradores da rua 29 de Janeiro e adjacências, 

reclamam contra matagal e terrenos baldios nas 
imediações do campo da AAPP, pois encontram-se os 
mesmos infestados de pemilongos e escorpiões, além 
de se constituírem depósito de lixo em plena área 
residencial, atentando desta forma contra a seguran- 
ça e sf saúde pública. Os terrenos situam-se na rua 
29 nos n.os 5 e frente aos n.os 3 a 50. Solicitamos 
que os mesmos sejam limpos, murados, conforme lei 
que determina tal medida". 
CARTÓRIO NÃO PROVIDENCIA ESCRITURA 

Escrevem-nos- 
"Em 11 de outubro de 1972. mandei lavrar uma 

escritura de compra e venda pelo 2.o Tabelionato — 
"Dr. Antonio Guilherme de Paula Leite" — livro 465, 
fls. 158, recibo 627. O prazo para a entrega da mes- 
ma era de 60 dias. Entretanto diversas vezes fui pro- 
curà-la, outras tantas mandaram voltar "dali à dois 
dias". E assim foi indo Hoje, dia 18 de janeiro, pro- 
curamos junto ao Registro de Imóveis. Não foi regis- 
trada! Outras já foram. Pergunta-se: há ordem de 
registro pelo recebimento, ou o mesmo é efetuado a 
bel prazer' Há um vro de Protocolo que receba 
inspeção de algum responsável e que procure saber 
o motivo do atraso do registro ou documentos que 
são catalogados no ato de sua entrada no cartório?..." 

A matéria desta serão é de exclusiva resoonsabi- 
lidade de seus autores e, por essa razão, embora não 
publicadas, tõd^ -artas devem conter nome e endereço 

o numero de analfabe- 
tos. Segundo os dirigen- 
tes, a comissão vem re- 
cebendo a colaboração 
da população campinei- 
ra que. compreendendo 
o seu objetivo de arregi- 
mentar o maior numero 
possível de analfabetos, 
vem encaminhando es- 
ses elementos aos Pos- 
tos instalados nos mais 
diversos pontos da cida- 
de. 

Já neste mês de ja- 
neiro, conseguiu instalar 

mais uma classe de al- 
fabetização em cada um 
dos seguintes postos ;— 
Parque Infantil Agosti- 
nho Pattaro, em Barão 
Geraldo; Escola Parque 
Raul Pila, no Jardim 
Flamboyant; Grupo Es- 
colar do Jardim Eulina 
e o Posto numero 87, lo- 
calizado na Igreja do 
Jardim São Bento. De 
outra parte, atendendo a 
uma solicitação da So- 
ciedade Amigos de Ci- 
dade Jardim, reabriu o 

Posto n.o 38, ali insta- 
lado. 

Paralelamente, a co- 
missão do MOBRAL ins- 
talou mais quatro pos- 
tos, localizados nos se- 
guintes bairros: Jardim 
das Bandeiras, à rua da 
Sociedade n.o 15; Vila 
Teixeira, à rua Januário 
de Oliveira, 204; no cen- 
tro, à rua Barão de Ja- 
guara n. 331; e no Jar- 
dim Conceição, na 
Congregação Evangéli- 
ca Presbiteriana. 
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SAÍRAM os resultados dos 

EXAMES SUPLETIVOS DE U GRAU 

Em fevereiro o oleodulo 

para escoar peiroleo de Caioba 

A Divisão Regional de Edu- 
cação de Campinas recebeu 
no dia de ontem, do CESCEA, 
as listas que contém os resul- 
tados dos exames supletivos 
(ex-madureza). Ontem mes- 
mo, o Diretor Regional de- 
terminou ordens expressas pa- 
ra que as Delegacias recebes- 
sem as listas e que estas as 

enviassem o mais rápido pos- 
sível aos estabelecimentos de 
ensino em que os exames se 
realizaram, para conheci- 
mentos de ensino em que os 
exames se realizaram, para 
conhecimento dos candidatos. 

Assim sendo, jà a partir de 
segunda-feira os candidatos 
poderão procurar seus nomes 

nas relações e em seguida so- 
licitarem à direção do esta- 
belecimento o certificado de 
conclusão do curso ou o ates- 
tado de eliminação de maté- 
rias. 

O ATRASO 
Os resultados chegam a 

Campinas somente agora em 
lace do acumulo do serviço 

para os computadores do 
CESCEA que. inclusive, apre- 
sentaram diversos defeitos e 
ficaram por grande tempo 
paralisados 

Por outro lado, como jà é 
sabido, os resultados do 2.o 
grau já foram afixados e 
paulatinamente, pelas diver- 
sas delegacias de ensino. 

EXECUTIVOS QUEREM 

Reformulação do 

novo Plano 

RIO, 26 (AE) — Assessores 
e executivos de algumas das 
maiores empresas construto- 
ras do Rio opinaram hoje 
que o novo Plano Habitacio- 
nal do governo seguramente 
terá que ser reformulado, já 
que, em seus termos atuais 
ele e inviávei. Os mesmos 
técnicos consideram que o 
plano deverá ser cumprido, 
mas seus resultados finan- 
ceiros e no que se refere a 
qualidade da moradias serão 
negativos. Ao mesmo tempo, 
advertem para o perigo de 
que o mercado de constru- 
ção civil venha a ser pertur- 
bado, com sérios riscos para 
as empresas que se envolve- 
Tem mais e sueerem como 
alternativa a constribão de 
casas populares para aluguel. 

Citando a experiência de 
suas construtoras, os técnicos 
declaram ser impossível pen- 

sar em custos inferiores a 
quatrocentos cruzeiros por 
metro quadrado de constru- 
ção. mesmo para casas po- 
pulares e levando em conta 
a encomenda maciça de ma- 
terial de construção. Desse 
modo, as unidades menores 
(27 metros quadrados) teriam 
um custo mínimo superior a 
dez mil cruzeiros sem in- 
cluir terreno, custos finan- 
ceiros e iucro empresarial 
Como estas unidades estão 
avaliadas em pouco mais de 
oito mil cruzeiros, de acordo 
com o plano, não haverá co- 
mo evitar o prejuízo. O mes- 
mo raciocínio é válido para 
as construções maiores; no 
caso das unidades de ó3 me- 
tros quadradas, os custos da 
construção atingiram cerca 
de vinte e cinco mil cruzei- 
ros que é também o valor 

total da unidade financiada 
pelo BNH. 

A umea salda para esta 
distorsão seria o emprego ue 
material de péssima qualida- 
de, o que evidentemente le- 
varia a um resultado conde- 
nável. Mesmo assim, acres- 
centam os assessores, dificil- 
mente este saida se apresen- 
tará. A experiência dos con- 
juntos populares ao BNH é 
suficiente para mostrar que a 
baixa qualidade do material 
não compensa as distorções 
do cálculo de custos, üma 
empresa de grande poríe oa 
Guanabara, esteve a beira da 
falência exatamente por cau- 
sa de seu grande envolvi- 
mento no programa de cons- 
trução de Habitações Popula- 
res tomando necessária a in- 
tervenção do BNH para evi- 
tar o plano. 

Com o novo plano, disse- 

ram os informantes, várias 
empresas em dificuldades fi- 
nanceiras ou com poucos pro- 
jetos em perspectiva irão a- 
garrar-se o éle como tábua 
salvadora, mas serão as pri- 
meiras a sentir as conseqüên- 
cias dos aspectos antieconô- 
micos do plano. E é claro 
que atrás delas também os 
fornecedores irão sofrer o 
impacto da insolvencia. 

Os técnicos da construção 
civil da Guanabara não ex- 
cluem, entretanto a possibi- 
üdade de alteração do plano 
durante sua execução. Com 
a grande margem da mano- 
bra de que dispõe o gover- 
no. e possível tomar uma sé- 
rie de medidas corretivas, 
inclusive redução ou isenção 
de impostos. Isto, contudo, 
não retira no plano seu ca- 
ráter de aventura arriscada, 
disseram. 

ARACAJU, 26 (AE) — A 
Petrobrás programou para o 
mês de fevereiro a construção 
do oleoduto ligando o Campo 
Caioba, na plataforma conti- 
nental ao terminal defini.ivo 
da Atalaia Velha em Aracaju 
como o primeiro passo na po- 
lítica de escoamento do pe- 
troleo do principal campo do 
mar brasileiro. 

Segundo noticias divulgadas 
oficialmente pela superinten- 
dência regional da Petrobrás 
em Aracaju, que administra 
a produção na area do nor- 
deste, na primeira quinzena 
do mês de fevereiro a empre- 
sa iniciará o lançamento de 
um oleoduto submarino de 22 
polegadas que sairá no termi- 
nal definitivo de Atalaia Ve- 
lha e chegará à plataforma 
fixa de produção do Campo 
de Caioba no mar continen- 
tal sergipano. 

Segundo a Petrobrás todo o 
serviço a ser executado com 
a construção do oleoduto sub- 

marino, durará 20 dias e já 
no mês de abril, a grande es- 
perança da empresa, é fazer 
entrar cm produção o novo 
campo, cuia capacidade me- 
vlsta anda em torno de 50 
mil barris diários, na primeira 
fase de exploração. 

A Petrobrás anunciou t ini- 
bem que para dotar o siste- 
ma de exploração petrelife- 
ra submarina de equipamento 
modernos adequados as con- 
dições do mar territorial bra- 
sileiro, foi iniciada a constru- 
ção de quatro embarcações pa- 
ra perfuração da plataforma 
continental brasileira em es- 
taleiros japoneses já especia- 
lizados que deverão ser entre- 
gues ainda este ano. 

O campo da Caioba, foi des- 
coberto pela Petrobrás em 
1970, e é tido como o mais 
importante campo petrolífero 
brasileiro, visto que a poten- 
cialidade da jazida está en- 
tre as maiores já descoberta 
na América do Sul. 

INSTALA-SE NO PRÓXIMO DIA 2: 

ACADEMIA PAULISTA DE HISTÓRIA 

Suspensão de vestibulares 

BRASÍLIA, 26 (AE) — A suspensão de realização 
do concurso vestibular e do exame de pedido de reco- 
nhecimento são as duas sanções que o Conselho Federal 
de Educação estabeleceu, através de resolução assinada 
hoje, para as escolas que, Imediatamente após sua au- 
torização, dispõem-se a receber, além dos alpnos autori- 
zados pelo CFE, outros transferidos para formar a segun- 
da serie. 

, Essas escolas tem anunciado a implantação simul- 
tânea de duas series anuais — uma a ser instalada cora 
alunos classificados em concurso vestibular e outra cons- 
tituída por transferencia de alunos de outros estabe ect- 
raentos. O CFE afirma que o estagio de autorização ue 
um curso, ou escola, é claramente "um periodo probató- 

; rio" e deve limitar-se aos alunos admitidos no parecer 
Ide autorização. Diz ainda o Conselho que a instalação 
de duas ou mais series tornaria sem sentido o planeja- 

, mento economico e eqüivaleria a possibilitar que alunos 
sejam diplomados até mesmo antes de decorridos o pra- 
zo da lei para o pedido de reconhecimento — 2 anos A 

stituiçâo concederia diplomas antes de estar reconhe- 
cida. 

Instala-se solenemente em 
São Paulo, no próximo dia 2 
de fevereiro, a Academia Pau- 
lista de História. 

No grande desenvolvimento 
das aitvidades intelectuais do 
Estado, Já sp tomou necessá- 
ria uma Academia de especia- 
lização nos estudos históricos 
e na forma clássica do órgão 
composto de escritores presti- 
giados pelas suas próprias 
obras publicadas, com reu 
nião de valores afeitos a ra- 
mo de elevada posição literá- 
ria 

Tardou São Paulo em pos- 
suir sua Academia de Histó- 
ria, para com a sua parceira 
de literatura geral, aglutinar 
forças para maior e mais mo- 
derno apuramento em estudos 
histórico-literãrios 

Nomes dos mais reputados 
historiadores, preenchem as 
quarenta cadeiras acadêmicas, 
sendo trinta e quatro histo- 
riadores da Capitai, três de 
Campinas, um de São Vicen- 
te, um de Santos e um de So- 
rocaba. a saber; 
ACADEMIA PAULISTA DE 

HISTÓRIA 
Csdeiras-Titalares - Patronos : 

1 — Ti to Livio Ferreira — 
Francisco Adolfo de Varnha- 
gen, v 

2 — Álvaro da Veiga Coim- 
bra — Júlio Meilli; 

EJaiS 
m 

Júnior — Teodoro Fernandes 
Sampaio; 

29 — José de Melo Pimenta 
— Pero de Magalhães Ganda- 
vo. 

30 — José Pedro Leite Cor- 
deiro — Joaquim Aurélio Bar 
reto Nabuco de Araújo; 

31 — José Roberto do Ama- 
ral Lapa — Gabriel Soares de 
Sousa, 

32 — Leonardo Arroyo — 
Euclides da Cunha, 

33 — Luís Castanho de Al- 
meida — Afonso Antônio de 
Freitas; 

34 — Manuel Nunes Dias — 
Jaime Zuzarte Cortesão; 

35 — Miguel Reaie — José 
de Alcântara Machado; 

36 — Myriam Éllls — Ro- 
bert Southey; 

37 — Edgard de Cerquelm 
Paicão — Elexandre Rodrigues 
Ferreira: 

38 — Odilon Nogueira de 
Mattos — Francisco José de 
Oliveira Viana; • 

39 — Paulo da Silveira San-1 , 
tos — Alexandre de Melo Mo- 
rais (Pai); 

40 — Wilson Maia Pina — 
Antônio de Toledo Piza. 

Encerra-se hoje: 

(urso de Extensão Agrícola 

Encerra-se hoje, às 10 ho- 
ras, no auditório da Preíei- 
;ura Municipal, o XIV Curso 
Regional de Extensão Agrí- 
cola, promovido pelo Institu- 
to Campineiro de Promoção 

.iAgricola. com a presença de 
ffi 120 oarticipantes, vindo de 
■ varias regiões do pais, que 

durante uma semana assísti- 
Vram aulas praticas e teóricas 

sobre assuntos ligados à agri- 
cultura, ministradas pelos engs. 
agronomos Alaor Menegario, 
Kurt Tertivig, Washington 
Silveira (veterinário) Paulo 
Galeti e Godoy Passos. 

As aulas teóricas foram rea- 
llizadas no auditório e as pra- 
ticas na Fazenda Pau DAlho, 

[instituto Agronomico e Fa- 
zenda Holambra, com os me- 
lhores resultados. Falando ao 

CELSO MARIA DE MELO PURO 

P<j. 6 - Correio Popular - Sábado, 27 de Janeiro de 1973 

Oração ao 
Espírito Santo 

Espirito Santo, você que 
me esclarece tudo. que Ilu- 
mina todos os caminhos pa- 
ra que eu atinja o meu 
ideal, voce que me da o 
dom divino de perdoar e 
esquecer o mal que me (a- 
zew e que todos o's instan- 
tes de minha vida está co- 
migo. eu quero, neste cur- 
to diálogo. agradecer-me 
por tudo e confirmar mais 
uma ver que eu nunca que- 
ro me separar de você. por 
maior que seja a ilusão ma- 
terial não será o minímo da 
vontade que sinto de um 
dia estar com você e todos 
os meus irmãos na glória 
perpétua Obrigado, mais 
uma vez. 

(A pessoa deverá fazer es- 
sa oração 3 dias seguidos, 
sem fazer o pedido, dentro 
de 3 dias será alcançada a 
graça por mais difícil que 
seja. (Publicar assim que re- 
ceber a graça). 

Elisa Oliveira 
17783)27-1 

3 — Antonio Barreto do 
Amaral — Washington Luís 
Pereira de Sousa; 

4 — Célio Salomão Debes — 
João Capistrano de Abreu; 

6 — Manuel Rodrigues Fer- 
reira — Pedro Taques de Al- 
meida Paes Leme; 

6 — Pedro Brasil Bandecchl 
— João Francisco Lisboa. 

7 — Alfredo Gomes — João 
Lúcio de Azevedo; 

8 — Alice Plfter Canabrava 
— João Antonio Andreoni (An- 
toníl); 

9 — Arnaldo Amado Ferrei- 
ra — Frei Vicente do Salva- 
dor, 

10 — Arrisson de Sousa Fer- 
raz — Manuel de Oliveira Li- 
ma: 

11 — Aureliano Leite — Frei 
Gaspar da Madre de Deus; 

12 — Áureo de Almeida Ca 
margo — Manuel Eufrásio de 
Azevedo Marques: 

13 — Jacob Penteado — Jo- 
sé Francisco da Rocha Pom- 
bo; 

14 — Celso Mana de Mello 
Pupo — João Pandiá Caloga- 
ras; 

15 — Divaldo Gaspar de 
Freitas — Serafim Leite; 

16 — Eduardo d'011veira 
França — Afonso d'Escrag- 
nole Taunay; 

17 — Emanuel Soares da 
Veiga Garcia — Tobias Mon- 
teiro; 

18 — Aldo Janottl — Amé- 
rico Brasiliense Antunes de 
Moura; 

19 — Euripedes Simões de 
Paula — Fernão Cardim; 

20 — Francisco Martins dos 
Santos — José Peliciano Fer- 
nandes Pinheiro; , 

21 — Hélio Abranches Viot- 
ti — Rafael Maria Galanti; 

22 — Hélio Damante — Ba- 
rão do Rio Branco; 

23 — Heliodoro Tenório da 
Bocha Marques — Júlio de 
Mesquita Pilho; 

24 — Álvaro do Amaral — 
Slmão de Vasconcelos; 

25 — Jorge Bertolaso Stella 
— João Ribeiro: 

26 — José Afonso de Morais 
Bueno Passos — Diogo de 
Vasconcelos: 

27 — José Ferreira Carrato 
— Aurélio Porto: 

28 — José Aotero Pueim 

Novena Poderosa ao 
Menino Jesus de Praga 
OU) Je.su» que Olssestca: 

Peça e receberá, procure e 
achará, bala e a parta •» 
abrirá. Por tntermédlc h« 
Mana Vossa Sagrada Uáe, 
eu bato. procuro e voe ro- 
go. que minha prece vefe 
a tendida I (Mencions-ae e 
pedido). 

Ohi Jesus que dlssesteei 
tudo que pedires ao Pai, 
em meu nome, ele atende- 
rá por Intermédio de Ma- 
na. Vossa Sagrada Mãe. eu 
humildemente rogo ao vos- 
so Pai em Vosso nome. que 
a minha oração seja quvt- 
da? 'Menciona-se o oedtdoi 

Otn Jesus que aissestes: 
o Céu e a Terra passarão- 
ma* a minha palavra oáo 
passará. Por intermédio de 
Maria. Voes» Sagrada Mãe 
eu confio que minha ora- 
ção seja ouvmal iMenclo- 
na-se o ne-Jido). 

Rezar > Ave Mana, I 
Padre Nosso e l Salve Rai- 
nha Em caso» urgente* es- 
sa oração deverá ser fe». 
U em 9 noras seguidas 

Mandada pubUeai oot ta» 
ler slcancado uma graça 

(7541)n-l 

CORREIO POPULAR, o sr. 
Antonio Lemos Corrêa, que 
veio da cidade de Montes Cla- 
ros, manifestou suas exce.cn- 
tes impressões desse curso, 
muito bem conduzido e pla- 
nejado. Ele e seus companhei- 
ros levam de Campinas a me- 
lhor Impressão e agrade-cm 
os dirigentes do Curso e pro- 
fessores. pela dedicação, es- 
forço, resultando um êxito in- 
tegral. 

Todos os participantes do 
curso são agricultores, enge- 
nheiros agronomos, que leva- 
rão, para suas diferentes re- 
giões, os preciosos ensinamen- 
tos aqui obtidos durante o 
curso, que, como dissemos, 
será encerrado hoje, as 11 
horas, com a entrega de cer- 
tificados. 

MADURE3A DIRECIONAI. 

ESPECIAL 

O VAGA-PRÊMIO 

100 BOLSAS 

ROTATIVAS 

(INSCRIÇÃO GRATUITA) 

RUA REGENTE FEIJO, 1028 - FONE 8-78-87 

FARMÁCIAS DF PLANTÃO 

Estarão de Plantão durante o dia de hoje, 
depois das 12 horas, as seguintes farmácias: 

FARMASIL ITALIANA — Rua Treze de 
Maio, 491. 

FARMACIA E DROGARIA SILVA — Rua 
Barão de Jaguara, 1.027 — Fone: 9-2973. 

FARMACIA ROSÁRIO — Av. Campos Sa- 
les, 641. 

FARMACIA DROGALAR — Av. Andrade 
Neves, 198 — Fone: 9-8400. 

FARMACIA DROGA GLICERIO — Av. 
Francisco Glicério, 1.070 — Fone: 8-0526. 



Ministro fala sobre a interligação de rios 

BRASÍLIA, 26 (AE) — 
O ministro das Obras Pu- 
blicas da Venezuela, José 

Curiel Rodrigues, declarou, 
hoje, que encontrou recep- 
tividade das autoridades 

brasileiras quanto ao pro- 
jeto venezuelano de liga- 
ção das bacias do Orenoco, 

MERCADO de CAPITAIS 

COTAÇÕES DE ONTEM 

150 AÇÕES MAIS NEGOCIADAS 

Aber. Min. Máx. Fech. Nome da Ação Aber. Min. Máx. Fech. Nome da Ação 

1,40 1,38 1,41 1,40 Acesita OP 1,80 1,80 1,80 1,80 
1,70 1,70 1,70 1,70 Aços VIU. OP 2,85 2,85 2,85 2,85 
1.51 1,51 160 1,51 A. União PP Cll 1,50 1,50 1,50 1,50 
1.54 1,54 1,55 1,55 AGGS OP C27 1,15 1,00 1,16 1,10 
1,58 1,58 1,60 1,60 AGGS PP C9 1,73 1,70 1,73 1,70 
1,30 1,24 1,30 1,25 Alpargatas OP C20 0,92 0,92 0,92 0,92 
0,80 0,76 0,80 0,80 Antarctlca PP C22 3,10 3,10 3,10 3,10 
1,35 1,35 1,38 1,35 Aparecida PP C4 1,80 1,80 1,80 1,80 
1.52 1,50 1,52 1,52 Arno PP C53 2,30 2,30 .2,40 2,40 
3,40 3,40 3,40 3,40 Arthur Lange OP 4,86 4,86 4,86 4,86 
1.60 1,59 1,61 1,60 Audi Ad. Part. PP 1,35 1,32 1,35 1,32 
1,00 1,00 1,00 1,00 Auxiliar SP PN 2,10 2,10 2,10 2,10 
2,70 2,70 2,72 2,70 Bardella PP C4 1,81 1,80 1,81 1,81 
8.39 3,38 3,42 3,39 Belgo Min. OP 2,10 2,10 2,10 2,10 
2,50 2,50 2,68 2,68 Benzenex PP C4 1,35 1,35 1,35 1,35 
1,85 1,82 1,85 1,85 Brad. Invest. PN 1,15 1,15 1,20 1,20 
9,80 9,70 9,80 9,80 Brasil PP 
7,70 7,60 7,70 7,60 Brasü ON 1,20 1,18 1,22 1,20 
0,53 0,53 0,53 0,53 Braspla PP C15 
1.49 1,49 1,50 1,50 C. Fabrini OP 0,86 0,86 0,90 0,90 
1.35 1,35 1,36 1,35 C. Fabrini PP 3,18 3,15 3,18 3,15 
1,20 1,20 1,25 1,25 Cacique OP 1,35 1,33 1.35 1,35 
1.61 1,60 1,62 1,62 Cacique PP 1,00 1,00 1,00 1,00 
1.36 1,36 1,36 1,36 CBVI.Mec.PPC4 6,10 6,05 '6,10 6,10 
0,88 0,88 0,88 0,88 CEMIG PP C4 2,75 2,70 2,75 2,70 
0,74 0,74 0,78 0,78 CESP PP C4 5,60 5,60 5,65 5,61 
1,70 1,70 1,70 1,70 Clca PP C33 3,11 3,08 3,12 3,12 
1,45 1,40 1,45 1,40 Cim. Caue PP C2 3,50 3,50 3,50 3,50 
1,45 1,45 1,46 1,45 Cim. Itaú PP C23 4,40 4,40 4,45 4,45 
1,93 1,93 1,93 1,93 Cimaf OP 1,25 1,20 1,25 1,22 
2,02 2,01 2,10 2,10 Citrobrasil PP D1V 1,21 1,21 1,21 1,21 
1,00 1,00 1,00 1,00 Com. e Ind. SP PN 1,20 1,20 1,25 1,20 
0,33 0,32 0,33 0,32 Comi. B. Campo OP 1,30 1,30 1,35 1,30 
1,80 1,80 1,85 1,85 Concisa OP 1,31 1,30 1,32 1,30 
1.85 1,85 1,86 1,86 Concisa PP 
2,10 2,08 2,15 2,10 Confiro PPB 2,00 2,00 2,01 2,01 
1,75 1,75 1,80 1,80 Const. Lintí. PP C5 0,68 0,68 0,68 Rea] 
2.86 2,80 2,86 2,80 Const. Fichet OP 1,04 1,03 1,04 1,03 
3,35 3,30 3,35 3,30 Const. Fichet PP 1,92 1,90 1,94 1,91 
1,20 1,20 1,25 1,25 Const. Beter OP C3 1,00 1,00 1,00 1,00 
2,05 2.05 2,10 2,10 Cônsul OP C25 1,15 1,15 1,15 1,15 
3.50 3,40 3,50 3,50 Cônsul PPB C26 3,50 3,50 3,60 3,55 
1,95 1,90 1,95 1,94 Consursan OP 3,48 3,48 3,62 3,55 
1,20 1,20 1,27 1,27 Consursan PP 2,35 2,28 2,36 2,35 
2,20 2,20 2,20 2,20 Copas OP Cl 2,20 2,16 2,20 2,20 
2,20 2,20 2,20 2,20 Copas PP Cl 2,20 2,15 2.20 2,20 
1,00 1,00 1,00 1,00 DF Vasconc. PP 2,50 2,50 2,50 2,50 
1,50 1,50 1,60 1,50 Diâmetro Emp. OE 2,50 2,50 2,50 2,50 
2,35 2,33 2,36 2,33 D. Santos OPV 1,60 1,60 1,65 1,60 
1,60 1,60 1,60 1,60 Duratex PP C32 
1.40 1,40 1,40 1,40 Ecisa OP C4 2,32 2,32 2,40 2,40 
1,70 1,70 1,70 1,70 Econ. Bahia PN 
1,33 1,33 1,33 1,33 Elekeiroz PP 3,70 3,65 3,79 3,65 
1,30 1,30 1,30 1,30 Enbasa OP Cl 1,91 1,90 1,91 1,90 
1,15 1,15 1,17 1,17 Enbasa PP Cl 0,65 0,60 0,65 0,60 
0,95 0,92 0,95 0,92 Estrela PP C65 2,28 2,23 2,29 2,29 
0,96 0,96 0,96 0,96 Etemit OP C9 0,70 0,69 0,75 0,75 
1,15 1,15 1,15 1,15 Eucatex PP 2,07 2,07 2,10 2,10 
1,30 1,30 1,30 1,30 F. L. Brás. PP C30 2,43 2,43 2,51 2,51 
3,75 3,70 3,75 3,74 Fertiplan OP C4 1,28 1,28 1,28 1,28 
3.87 3,87 3,87 3,87 Fertiplan PP C4 1,26 1,26 1,26 1,26 
1.55 1,55 1,55 1,55 Find. Bradesco PN 1,75 1,75 1,79 1,79 
0,92 0,92 0,92 0,92 Ford OP C32 4,40 4,35 4,45 4,40 
1,02 1,00 1,02 1,01 Francês Bras. ON 2,25 2,25 2,30 2,30 
3,10 3,10 3,15 3,15 Fujiwara PP 1,56 1,55 1,56 1,55 
2,50 2,45 2,50 2,50 F. Tupy OP C45 1.61 1,61 1,62 1,62 
2,75 2,75 2,85 2,85 F. Tupy PP C45 índice Bovespa: 
0,68 0,65 0,68 0,65 Gabriel Gonç. PP 
3,00 3,00 3,00 3,00 Gemmer OP C5 
2,15 2,14 2,17 2,16 Gomes Alm. OE 
1,40 1,40 1,40 1,40 Goyana PPA Cll 
2,70 2,70 2,70 2,70 Hintk OE 
2,85 2,80 2,85 2,85 IAP OP C7 
1.44 1,44 1,44 1,44 Icisa PP 
3,05 3,03 3,05 3,05 Icopasa OP 
3,35 3,33 3,35 3,35 Icopasa PP 
3,40 3,15 3,40 3,20 Ind. V11L PPB C2 
1,60 1,60 1,60 1,60 Itaú Amér. ON 
1,10 1,10 1,10 1,10 Itaú Amér. PN 
1,66 1,66 1,67 1,67 Itaú Invest. PP C3 
1,60 1,60 1,60 1,60 Itaú Invest. ON 
0,90 0,90 0,92 0,90 Keisons PP 
2,20 2,20 2,20 2,20 Keralux OP C16 
1,77 1,75 1,77 1,75 L. T. Bras. OP C36 
1,80 1,80 1,80 1,80 Lafer PP 
1,02 1,01 1,02 1,02 Light OP C12 
2.45 2,45 2,50 2,50 Lojas Amer. OP 

Lojas Renner PP 
Manah OP DIV 
Mangels IndL OP 
Marcovan PP 
Mec. Pesada OP C4 
Melhor. SP PP 
Mendes Jr. PP C3 
Met Eberie PP C3 
Met. Barbara OP 
M. Leve PP C2 
M. Sant. OP C37 
Nord. Brasil ON 
Nordon Met. OP C6 
Noroeste Est. PP 
Omiex PP 
Paranapanema OP 
C3 
Paranapanema PP 
C3 
PauL F. Luz OP 
FBK Imob. OE 
Pet. União PP 
Pet. União ON 
Petrobras PP CIO 
Petrobras ON 
Petrobras PN 
Phebo OP C3 
Pir. Brasília OP C2 
Pir. Brasília PP C2 
Pirelll OP C30 
Pirelll PP C30 
Koppers OP C2 
Koppers PP C2 
Plast. Brasil PPB 
C5 
Prosdocimo PP C5 
PN 
Real de Inv. PN 
R. Rervix OP C3 
SPI PN 
Sabrlco OP C3 
Samcil OP C4 
Samcll PP C4 
Sanderson Br. OP 
Sanderson Pr. PP 
Sid. Nac. PPB 
Sid. Nordeste OP 
Sid. Nordeste PP 
Sid. Riogrand. OP 
C9 
Sid. Riogrand. PP 
C9 
Souza Cruz OP 
Sudeste OP C4 
T. Janer PP 
Technos OP C3 
Tel. B. Campo PP 
Transparanà OP 
Transparaná PP 
Tur. Bradesco PN 
Ultralar PP 
Unipar PE 
Vale R. Doce PP 
Veplan PP 
Vigorelli OP 
Wagner PP C2 

— Na abertura — 
1.004,9; no fechamento — 1.006,1; an- 
terior — 1.001,9; hoje — 1.005,8; evolu- 
ção — 0.000,3 +. 

Comportamento das 90 ações do 
Bovespa — Sabiram 36; estáveis 31; 
baixaram 23. > 

Ações que mais subiram — Cidamar 
OP — 09,1; Paranapanema OP CPE — 
06,3; Consursan PP — 05,9; Confrio PPB 
— 05,5; Sanderson Br. OP — 04,9. 

Ações que mais baixaram: Comi. 
Brasui ON — 07,9; Veplan PP — 05,7; 
Ind. Vmares PPB CPW — 05,5; FBK 
Emp. Imob. OE — 03,6; Ecisa OP CPR 
— 03,4. 

Ações mais negociadas — Confrio 
PPB — 1.365.942,00; Const. Fichet PP 
— 940.110,00; Const. Fichet OP — ... 
908.880,00; Petrobras PP CQP — .... 
802.134,00; Petrobras ON — 756.598,00. 

Part uri ente de 12 anos dá 

a luz a criança de 3 quilos 

B. HORIZONTE, 26 (AE) 
— Maria Angela Rodrigues, 
de 12 anos de idade, deu a 

luz, ontem em Belo Horizon- 
te, a um menino pesando 
mais de 3 quilos, após ter si- 

Alterações no Serviço 

de Identificação da Marinha 

BRASÍLIA, 26 (AE) — O Gabinete de Identificação da 
Marinha — GIM — criado em 1908 com a finalidade de exe- 
cutar o planejamento, coordenação e controle das atividades 
relacionadas com a identificação de todo o pessoal militar e 
civil do Ministério, teve sua denominação alterada hoje pelo 
presidente da Republica, a Serviço de Identificação da Mari- 
nha — SIM. 

De acordo com o regulamento também aprovado hoje, ao 
SIM é ainda atribuída a identificação do pessoal da Marinha 
Mercante e com os recursos obtidos através de convênios es- 
pecíficos, deverá propor principies condições e critérios para 
identificação datiloscópica e criminai, na Marinha. O ser- 
viço, a ser dirigido por um oficial superior do quadro de mé- 
dicos, é subordinado â diretoria do pessoal milhar, chefiada 
pelo almirante-de-esquadra Hélio Ramos de Azevedo Leite. 

do submetida a uma operação 
cezariana. No Hospital Sama- 
ritano, onde se acha interna- 
da no quarto n.o 28, foram 
adotadas severas providencias 
no sentido de evitar qualquer 
contato da imprensa com a 
parturiente. que esta passan- 
do bem, juntamente com seu 
filho. 

Nos meios médicos, toda- 
via, esse parto não chega a 
despertar maiores interesses. 
Embora casos dessa nature- 
za não sejam comuns, são 
perfeitamente viáveis. A mãe 
mais Jovem do mundo, con- 
tinua sendo Lina Medina, do 
Peru, que se engravidou aos 
4 anos de idade, dando a luz 
um ano depois, também por 
meio de uma rezanana. 

O pai da criança é o pe 
dreiro Atanasio Bispo Braga, 
de 55 anos de idade, denun- 
ciado nor vsros deflommcn-' 
tos na Delega: ia de Costu- 
me de Belo Horizonte. 

Amazonas e Prata, e existe 
um clima favorável ao es- 
tabelecimento de um acor- 
do entre o Brasil e a Ve- 
nezuela quanto ao assunto. 

O ministro procurou, as- 
sim, refutar as informa- 
ções de que o Brasil se opõe 
ao projeto, por considera- 
lo inviável economicamen- 
te e não — prioritário pa- 
ra os interesses nacionais. 

Curiel disse que leu com 
surpresa o noticiário so- 
bre isso, pois considera ter 
sido sua visita ao Brasil 
bastante proveitosa pois 
veio com o objetivo de ini- 

ciar um dialogo com o 
governo brasileiro "sobre 
matéria tão importante". 

Curiel disse que o tema 
consta da agenda da reu- 
nião entre os presidentes 
Mediei e Caldera, em San- 
ta Elena do Uairen, mas 
que o objetivo não é fir- 
mar um acordo na ocasião. 
"É um dos temas mais im- 
portante da conversa de 
nosso presidente com o 
presidente Mediei", decla- 
rou o ministro venezuela- 
no. 

Curiel declarou que o 
projeto é custoso e terá 

Carta de Huerte para sua família 

PAMPLONA, Espanha, 26 (AFP) — O industrial na- 
varro, Felipe Huarte, seqüestrado desde 16 de janeiro 
por um comando da organização nacionalista vasca ETA, 
fez chegar ontem pela primeira vez desde seu cativei- 
ro uma carta a sua família. 

Assim o anunciou aqui um de seus cunhados, Je- 
sus Aizpun, o qual simplesmente precisou que Huarte 
se achava em perfeito estado de saúde, que podia "ler a 
imprensa e ouvir rádio", e que a carta, "intima e pes- 
soal", dirigida à esposa do seqüestrado, não podia ser di- 
vulgada inteiramente. Aizpun formulou a esperança de 
que logo possam falar com Huarte e indicou que a carta 
havia chegado-normalmente por correio. "Não sei onde 
foi carimbada e tampouco tenho intenção de averiguá- 
lo", concluiu. 

Combate as enchentes 

em Presidente Epitacio 

PRESIDENTE EPITACIO, 
26 (AE) — Um grupo de 100 
homens está abrindo canalcta 
de mil metros no local mais 
baixo do bairro de Campinal, 
alagado pelas chuvas dos últi- 
mos dias, única solução a 
curto prazo que deverá impe- 
dir a subida do nivel das 
águas fétidas e contaminadas 
que se espalham pelo baúro, 
No feriado, mesmo não ten- 
do chovido, o niveA das aguas 
caiu 3 centímetros, inexplica- 
velmente. Embora esteja sen- 
do feita sem uma orientação 
técnico aquedada, a canaieta 
projetada pela prefeitura de- 
verá possibilitar o escoamento 
das aguas. 

No bairro de Campinal os 
detritos das enxurradas pe..e- 
traram nas fossas "negras" 
espalhando-se por toda a 
área alagada e misturandr-se 
ás aguas dos poços, contami- 
nando o liquido potável e pro- 
vocando perigo de epidemias. 
A inundação foi total e em 
certos locais o nivel das 
aguas atingiu um metro. Ca- 

sas foram levadas pelas aguas, 
outras estão inclinadas peri- 
gosamente prestes a desabar 
e mais de 30 famílias fica- 
ram desabrigadas. 

A população da cidade e a 
prefeitura estão atendendo a 
população do bairro de Cam- 
pinal enviando leite para as 
crianças, açúcar e outros ali- 
mentos. Dois caminhões dis- 
tribuíram lenha e água potá- 
vel aos desabrigados, parte 
deles alojados no centro co- 
munitário e na igreja de Cam- 
pinal. Até hoje haviam pus- 
tos de arrecadação de equi- 
pamento e generos alimentí- 
cios espalhados pela cidade. 

No centro, com o rompi- 
mento da rede de distribuição 
de água, a população toma 
banho e retira agua em vazi- 
Ihames nas margens do rio 
Paraná. Quase todas as ruas 
paralelas à rua principal es- 
tão interrompidas e nem mes- 
mo os pedestres podem passar 
pois verdadeiras crateras se 
abriram e transformaram as 
vias publicas em trechos in- 
transitáveis. 

Eletivos norte-americanos 

vlo permanecer na Taiiandia 

BANGKOK, 26 (AFP) — Os efetivos norte-america- 
nos na Taiiandia manter-se-ão ao seu nivel atual depois 
d ■ assinatura da cessação do fogo no Vietnã, declarou aqui 
esta manhã o general Chart-Chai Chunhawan, v:ce-mi- 
nistro de Relações Exteriores. 

Oficialmente, estão aquartelados na Taiiandia 50.000 
militares estadunidenses. De fato, seu numero varia en- 
tre 55.000 e 75.000, e suas principais bases são Ubol, Udor 
Nakhon, Panom, Nam Poung, Korat, Utapao e Takhli. 

Perguntado pela eventualidade de uma violação co- 
munista da cesssação do fogo, Chunhawan respondeu: 
' Os bombardeiros norte-americanos estão estacionados pa- 
ra poder intervir de novo a qualquer momento". 

Bordaberry pedirá 

renuncia do ministro de Defesa 

MONTEVIDÉU 26 (AP) — O presidente Juan Maria 
Bordaberry pretende pedir a renuncia do Ministro da De- 
fesa, por ter se solidarizado com um comunicado militar 
criticando o governo, revelam hoje jornais govemlstas e 
oposicionistas. 

A Junta de Comandantes em Chefe das Forças Ar- 
madas reclamou, do governo, através de um comunicaco, 
"medidas excepcionais" para investigar e reprimir supos- 
tos escândalos administrativos da Junta Departamental 
Município de Montevidéu. 

Os jornais informam que o Ministro da Defesa, Ar- 
mando Malet, solidarizou-se com esse documento, razão 
pela qual se considera iminente um pedido de Bordaber- 
ry para que renuncie. A versão não foi confirmada. 

Em alguns círculos •.pecula-se que o afastamento 
de Malet poderia ser seguido por alterações em alguns 
cargos chaves das Forças Armadas. 

(omplô para assassinar 

presidente do Sudão 

CAIRO, 26 (AFP) — Um complô para assassinar ao 
presidente do Sudão, Gaar El Nimeiry e a outras perso- 
nalidades civis e militares denunciou hoje o ministro su- 
danes do Interior, general Ahmed Baker, anunciou aqui 
a Agencia "Men" (Oriente Médio). 

Ò general, em uma intervenção pelo radio, esclare- 
ceu que os conjurados entre os quais se conta certc 
numero de soldados e oficiais, foram detidos juntamen- 
te com o general de reserva, Mohamed Abdel Hallm Mc- 
hamed, na residência deste. 

As forças de segurança vigiavam desde há certo 
tem no nc reuniões desse grupo, cujos membros compare- 
cerão ante os tribunais, tão logo a instrução do sumario 

em curso termine. 

que ser executado a longo 
prazo, mas isso será lar- 
gamente compensado pe- 
los benefícios quq a ligação 
trará à integração sul- 
americana para o aprovei- 
tamento dos recursos in- 
teriores do continente e 
redistribuiçâo das popula- 
ções pelos territórios ina- 
bitados. 

O ministro frisou que, 
para a Venezuela, o pro- 
jeto é considerado priori- 
tário, visando o desenvol- 
vimento do pais, e ele não 
ve motivos para pessimis- 
mo quanto à sua execução. 
A ligação Orenoco — A- 
mazonas — Prata, segun- 
do Curiel, é uma alterna- 
tiva valida para o desen- 
volvimento da região sul 
venezuelana, ja que o go- 
verno constatou a viabili- 
dade da utilização dos ca- 
nais naturais. 

Curiel anunciou que a 
Venezuela iniciará dentro 
de três meses os estudos 
sobre a navegação fluvial 
dos rios Orenoco e Negro 
nos trechos que cortem seu 
território. O assunto é de 
interesse nacional para a 
Venezuela, mas sua trans- 
cendência — segundo o mi- 
nistro — faz com que ul- 
trapasse os interesses ve- 
nezuelanos, dando-lhes con- 
teúdo continental. 

O ministro das Obras Pú- 
blicas da Venezuela disse 
que existem barreiras na- 
turais para a ligação flu- 
vial entre as bacias do Ore- 
noco e do Amazonas, e se- 
ria necessária a construção 
de um canal de cerca de 60 
quilômetros para a sua 
concretização 

No ano passado, esteve 
no Brasil uma comissão 
técnica da Venezuela, man- 
tendo com as autoridades 
brasileiras os primeiros 
contatos, ainda bastante 
preliminares, acerca da 
concretização do projeto, 

Curiel disse que a cons- 
tituição de uma comissão 
multinacional ou a cessão 
de autorização a uma em- 
presa internacional para a 
realização dos estudos re- 
ferentes ao projeto e "um 

passo posterior", e ainda 
não se pensa nisso. O mi- 
nistro frisou que a Co- 
lômbia, pais que também 
é atravessado pelo Oreno- 
co, demonstrou interesse 
pelo projeto venezuelano, 
sendo que o tema consta 
da declaração conjunta 
assinado no ano passado 
pelos chanceleres dos dois 
países. 

Curiel anunciou que, de- 
pois do encontro entre os 
presidente Médici e Cal- 
dera manterão na frontei- 
ra, em fevereiro, êle os mi- 
nistros Mário Andreazza 
farão uma yisita conjunta 
as regiões amazônicas do 
Brasil e da Venezuela, pa- 
ra observar de perto as, 
ligações entre os dois paí- 
ses e as possibilidades de 
incrementar as vias de 
comunicação. Essa visita 
foi acertada na reunião 
realizada quinta-feira en- 
tre os dois ministros. 

Os embaixadores da Ve- 
nezuela em Brasília, Al- 
fredo Baldo Casanova, que 
também participou da en- 
trevista coletiva de Curiel, 
informou que a rodovia li- 
gando Boa Vista, em Ro- 
raima, à Venezuela, já es- 
tá em condições de tráfe- 
go, e que este mês foi rea- 
lizada a primeira operação 
de importação brasileira 
pela estrada: sete cami- 
nhões brasileiros trouxe- 
ram semente da Venezue- 
la, para a capital de Ro- 
raima. 

Falando sobre os obje- 
tivos de sua visita ao Bra- 
sil. a convite do governo 
brasileiro. José Curiel Ro- 
drigues declarou que veio 
para observar as experiên- 
cias que o Brasil vem exe- 
cutando na Amazônia pois 
a Venezuela t m grande 
interesse no assunto, já 
que vem realizando ura 
programa similar em sua 
região sul. 

BRASÍLIA, 26 (AE) — O 
Ministro das Obras Publicas 
da Venezuela, José Curiei 
Rodrigues, concluiu, hoje, 
no Itamaraty, suas negocia- 
ções com diplomatas brasi- 
leiros-sem formalizar a pro- 

posta do presidente Rafael 
Caldera, de interligação das 
Bacias Hidrográficas da 
Amazônia. Orenoco e Pra- 
ta. 

Na ultima sessão de tra- 
balho, realizada hoje à tar- 
de em clima de cordialida- 
de, foram feitas explana- 
ções sobre projetos de obres 
de ambos os lados da fron- 
teira e aprovado um pro- 
grama de Intercâmbio en- 
tre entidades de desenvolvi- 
mento do Brasil e da Vene- 
zuela, compreendendo a tro- 
ca de experiências e a visi- 
ta de técnicos de ambos os 
países. 

Afastada a hipótese de 
discussão do projeto de in- 
terligação das Bacias Hi- 
drográficas do Continente 
e da constituição de uma 
Comissão Mista Multina- 
cional para examinar o pro- 
blema da Bacia Amazônica 
— fonte das preocupações 
do governo brasileiro, o Mi- 
nistro venezuelano discu- 
tiu, na sessão de trabalho 
de hoje, o problema da in- 
terligação rodoviária Bra- 
sil-Venezuela e as perspec- 
tivas de ampliação do in- 
tercâmbio comercial, em 
função dessas novas facili- 
dades de transporte. 

Embora o Ministro não te- 
nha discutido, especifica- 
mente, a agenda do encon- 
tro Médici-Caldera, a 20 de 
fevereiro, em Santa Elena 
de Uiaren, alguns dos as- 
suntos tratados, na área da 
cooperação técnica, no setor 
de rodovias, serão objetos 
da entrevista dos dois pre- 
sidentes que incluirá tam- 
bém o problema da defesa 
das reservas de ferro e do 
preço do produto no mer- 
cado mundial, a criação de 
sucursais de Banco Nacio- 
nais nos dois países, um no- 
vo acordo de cooperação 
cultural, reformulando o 
que foi firmado há 30 anos 
por Osvaldo Aranha e Par- 
ra Perez, estudo e elabora- 
ção de programas de assis- 
tência social com o objetivo 
de eliminar as favelas e um 
acordo de proteção aos Ín- 
dios que habitam na selva 
da fronteira brasileira-ve- 
nezuelana. 

COMPOSIÇÃO E FUNCIONAMENTO 

DO C0LE0I0 ELEITOltAl 

BRASÍLIA, 26 (AE) — O 
projeto de lei complementar 
que regulará a composição e 
funcionamento do colégio elei- 
toral que se reunirá na sede 
do* Congresso Nacional, no dia 
15 de janeiro de 1974, para 
eleger o presidente e o vice- 
presidente da República — 
deverá ser apresentado ao 
Congresso no máximo até a 
primeira quinzena de maio. 

Assim que o senador Clodo- 
mir Milet — Arena-MA — ao 
considerar essa urgência co- 
mo necessária para que o pro- 
jeto possa ser votado antes 
do recesso de Julho, tendo-se 
em vista os prazos que devem 
ser estabelecido para os atos 
preliminares da eleição, entre 
esses, a convocação e realiza- 
ção das convenções partidá- 
rias, a apresentação do pedi- 
do de registro e sua tramita- 
ção. 

O senador afirmou que se a 
sua sugestão não for aceita, 
a lei complementar terá que 
estabelecer condições para 
que não haja dificuldade de 
quorum. Destacou ainda o fa- 
to de que os candidatos, con- 
forme o caso, devem obedecei 
aos prazos para desincompa- 
tibilização fixados na lei com- 
plementar 5, de 1970. 

"Tratando-se de uma secção 
eleitoral altamente categoriza- 
da, não só pela proeminencía 
dos eleitores que a compõem, 
como também pelas elevadas 
funções que vai desempenhar 
— eleger os altos mandatários 
da nação — estaria plenamen- 
te justificada a escolha do 
presidente do orgão míbdmo 
da justiça eleitoral — Tribu- 
nal Superior Eleitoral — pa- 
ra dirigir o colégio", disse o 
parlamentar maranhense. 

O senador esclareceu que "o 
colégio deve ser considerado 
como uma secção eleitoral, di- 
rigida por uma mesa recepto- 
ra de votos composta de um 
presidente e dois mesários. 
Nos termos da legislação vi- 
gente. não podem ser indica- 
dos para essas funções mem- 
bros dos diretórios políticos 
O presidente do Congresso, 
sendo membro da direção 
partidária, não poderia presi- 
dir o colégio eleitoral, a me- 
nos que a lei taxativamente 
assim determinasse". 

Clodomir Milet disse que a 
lei comnlomentar deve deixar 
claro se todos os delegados 

estaduais são ou não depu- 
tados, se há suplentes nas re- 
presentações estaduais e qual 
o critério para garantir a pre- 
sença da minoria nas delega- 
ções dos Estados, bem como 
quando deve ser feita a esco- 
lha dos delegados, tendo em 
vista que, ao tempo da elei- 
ção as assembléias estarão em 
recesso. Outros pontos que 
devem ser assinalados na lei 
complementar são a data e o 
orgão competente a realizar o 
registro dos candidatos, O se- 
nador opinou que mesmo nas 
eleições diretas, a incumbên- 
cia de receber e processar os 
pedidos de registro deve ca- 
ber a justiça eleitoral, no ca- 
so, o Tribunal Superior Elei- 

toral que se encarregará, ain- 
da, de expedir os diplomas, 
depois de receber do colégio 
eleitoral os resultados da elei- 
ção. 

Concluindo, Clodomir Milet 
disse que se a lei não espe- 
cificar que o TSE baixará 
instrução para sua execução, 
terá que assinalar as condi- 
ções de elegibilidade dos can- 
didatos, prazo de convocação 
da reunião do colégio, hora 
da abertura e do encerramen- 
to dos trabalUis, além de des- 
tacar as questões propriamen- 
te de votação, lavratura da 
ata, proclamação dos resulta- 
dos da eleição e tudo o mais 
que se referir ao funciona- 
mento do colégio. 

Reformulação no sistema de 

cobrança da lana rodoviária 

RIO, 26 (AE) — O governo federal vai baixar atos nos 
próximos dias reformulando o sistema de cobranças da Taxa 
Rodoviária Única que será uniformizada em todo o Pais com 
vencimentos mês a mês, a partir de março. Pelo novo regi- 
me, que substituirá o instituído pela Lei n. 1.242 de 30 de 
outubro do ano passado, será punido com multa de um salá- 
rio minimo regional quem não recolher o tributo na data do 
seu vencimento. 

O ato que não prevê o parcelamento da taxa introduz 
modificações de caráter provisório que serão adotadas somen- 
te este ano e outras permanentes como a que vincula o tri- 
buto ao veiculo e não ao proprietário. Com isso, fa transa- 
ção com o veiculo usado, o comprador terá que comunicar a 
operação ao Departamento de Transito que o licenciou. 
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